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BRAGA 7 DE AGOSTO

Depois de alguns debates violentos, foi a final 
ipprovada a eleição de Villa Verde. Exultamos de 
iubilo, por sermos os primeiros a levar aos convén
ios deshabitados, esta felicíssima noticia.

Mosteiros que, ha muito tempo, carpis saudosos 
a proscripção dos vossos antigos amigos, sustei ago
ra os soluços dolorosos, para ouvir a trombeta par
lamentar, que vem de Lisboa annunciar-vos a entra-' 
la dos srs. Alves Passos e Montariol, em S. Bento.

0 pó que cobre as vossas ermas cellas, vae] 
lesapparecer para sempre, ante a voz potente dos 
dons illustres e beatíficos deputados, que ora se acham 
cm S. Bento para advogar a vossa causa. •

As vossas pilastras — que ameaçam ruina, vão 
crguer-se explendidas e pomposas como nunca! Á 
aegrura das vossas paredes, succederá a neve dos 
Alpes!

0 bronze sagrado que, até hoje, tem soado fú
nebre e triste, vae agora repicar festivalmente!

Ossos carcomidos de tantos frades illustres, es
tremecei de jubilo no fundo das vossas sepulturas!

Chegou finalmente a hora da vossa redempção, 
mosteiros gigantes do passado! Ide beijar reconheci
dos as mãos dos vossos denonados defensores, que, 
amanhã ou hoje mesmo, hãode atroar o parlamento 
com estas memorandas palavras: « Queremos a ins
tituição das ordens religiosas. Somos cavalheiros, em
penhamos a nossa palavra em dcfeza da religião op7 
primida, e:.. havemos cumpril-a.»

Cremos que, em resumo, foi pouco mais ou me
nos d’este modo que se expressaram estes benemeri- 
tos da patria.

Como tudo vae mudar agora! que triumplio 
para os srs. Alves Passos e Montariol!

Amanhã estes dous preclaros patriotas, hão de 
agarrar o anno de 1833, pelas corniferas pontas, pa
ra o lançar no pó do esquecimento!

Ás palavras — Extincção da.s ordens religiosas 
— succederão estas, mais bellas, explendidas e ful
gurantes: — Restauração Passos-Montariol.

Os sallões da Ordem Terceira de Braga, teste
munhas silenciosas d’esta promessa nunca assás can

tada, hão de inclinar por um pouco a magestade, 
quando ouvirem pronunciar tão augustos nomes!

Ó Pericles, quando é que tu subiste mais alto? 
Parabéns a Villa Verde, parabéns a Braga.
Temos pena não podermos asssistir a essas ses

sões, a esses discursos eloquentíssimos, que hão de 
assombrar passados, presentes e vindouros; mas em
bora, conservaremos por mais alguns dias a busina 
acústica, que já nos serviu para a reunião na Ordem 
Terceira, para melhor podermos avaliar o começo da 
restauração Passos-Montariol.

As cohimnas do nosso humillissimo jornal ja
mais esquecerão tão util e nolitica lembrança. Espe
ramos anciosos os effeitos d’esta juncção hybrida.

Ha muito tempo que estamos affeitos a soltar 
gargalhadas ante as decisões dos nossos homens po
líticos; mas o que sobre maneira nos fez até duvidar 
do bom estado mental d’esle desgraçado e mutilado 
sysiema, foi a proposta ultimamente apresentada na 
camara pelo sr. Rodrigues de Freitas Que ingenui
dade não revela a proposta de s. exc.a! Que ingenui
dade? Nem nós sabemos classificar aquella mais que 
muito risivel proposta. Pois o sr. Rodrigues de Frei
tas teve coragem para aconselhar a nomeação d’uma 
commissão, para esta averiguar se a constituição tem 
sido devidamente executada? E impossível que este 
senhor, não esteja a zombar de nós. A constituição 
devidamente executada ? Essa é boa, sr. Rodrigues de 
Freitas. Pois s. exc.a não sabe que não ba governos 
mais justos do que os nossos ?

Em quanto por cá houver um conde d’Avila e 
um Carlos Bento, creia s. exc.a que não faltará jus
tiça. -

Ai! constituição, constituição, como nós anda- 
vamos illudidos comligo! Nós a julgarmos que toda 
eras farrapos, e tu surges-nos agora formosa e incó
lume. Toaos nós somos néscios, porque te julgava- 
mos esquecida, quando tu és agora mais bem lem
brada que nunca.

O povo dizia que os ministros nem de ti se 
lembravam ? O povo é estúpido e importuno palra- 
dor, pois que o sr. Rodrigues de Freitas, homem de 
vastíssima e profunda erudição, ainda não sabe que 
estás cheia de aleijões.
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Ó sr. Rodrigues de Freitas, fallemos serio, di
ga-nos com franqueza — v. exc.a não se riu da pro
posta que apresentou ? Pôde conservar-se serio, ante 
a ignorância de que se accusou ?

Pois s. exc.a tem entrada na camara, e não sar- 
be ainda o que teem feito os seus illustres collegas ? 
Ora, sr. Rodrigues de Freitas, pelo amor de Deus não 
queira motejar e redicularisar tanto este paciente po
vo ! Lembre-se que Guthemberg já descobriu a arte 
typographica, sr. Rodrigues de Freitas.

Que diria o sr. de Bolama a esta risivel pro
posta? Encbeu-se, talvez, de fidalgo orgulho no exte
rior ; mas a gargalhada lá reteniu no interior. Pala
vra, que ainda esperamos pelo desfecho deste bem 
começado drama. Examinar se a constituição tem- si
do devidamente executada 1...

O Cervantes, não te ergas da sepultura se não 
temos novo D: Quixote.

* * $

gens que os guarneciam derrubadas e feitas em pó!!!
Ás sagradas hóstias, calcadas aos pés dos bar

bares !! ?
Os conventos assaltados, roubados e incendia

dos, e as freiras umas seduzidas e outras mortas!! ?
E que visteis mais, depois que a Providencia 

restituiu a capital da Franca aos vingadores destas 
atrocidades ?

A cada ea+ito se prendiam os agentes da sei
ta co mm unista carregados de-oiro, homens que até 
alli tinham sido pobres e miseráveis!

Abi tendes n!uma palavra o que é commu- 
nista ou o que é internacional.

Não vos illudam as appariencias, se é que 
as appariencias de tal canalha ainda poderão illudir 
alguém.

No Porto, um numero immenso de filiados n’es- 
ta seita, assentaram já a sua synagoga, e em breve 
apparecerá na imprensa o seu orgão,. segundo um 
prospecto que nos foi enviado.

Teremos, pois, de combater contra essa ser
pente venenosa, para não passarmos pelos horro
res porque passou a capital da França, que a anni- 
quillou por muitos annos, e cuja nodèa já mais se 
desvanecerá!

Povo! amas a tua independencia,? A liberdade 
que gozas? A tua propriedade, a tua vida ? Amas 
as crenças religiosas que herdaste de teus paes? 
Amas o bem estar da tua familia? A’ lerta !

Guerra, mas guerra de morte contra os com
munistas ou internacionaes, que te querem despojar 
dos teus haveres,e assassinar-te, em fim!

Desprezae as baratas publicações que vos que
rem impingir, com a mira de vos invenenar com- 
suas ideias terríveis que sabem desfigurar, e pintar 
com cores mais lindas!

Gautella, pois, para que haja de futuro arre
pendimento da vossa parte.

Nós estaremos sempre ao vosso ladoe diremos- 
vos a. verdade, como vossos amigos, e como ini
migos dos ladrõos e dos assassinos.

Povo! álerta !■

Uma horda, de selvagens incendiarios e de lou
cos mal intencionados, que a humanidade repelle do 
seu seio com repugnância, eis os communistas de 
Paris. Mais feroses ainda que o barbaro incendiario 
da bibliolheca d Alexandria, mais loucos que Cali- 
gula, tentam agora abalar a Europa, com os seus 
depravadíssimos costumes. A Internacional, que conta 
milhares de adeptos, é agora a ancora dos commu
nistas. D’esta sociedade execranda e asquerosa, deve 
sahir essa maldicla propaganda, que em breve cau
sará sérios receios aos governos europeus.

Se não tivéramos presenciado as scenas horro
rosas de Paris, de certo que a muito custo nos con
venceríamos da existência d’estes homens.

Vejamos o que diz a este respeito, o nosso col- 
lega da Gazeta da Povoa.

JL rOVO ?

A maldita e abominável seita a Internacional, que 
tem a sua sede em Londres, tem estendido as suas 
raizes até ao ultimo canto do mundo, e Portugal, 
é das nações que mais tem applaudido essas nefastas 
ideias, que de dia a dia adquirem grande numero 
de adéptos!

Quem diz Internacional, diz communa, e quem 
diz communa, diz roubo e assassino !

Que quadro quereis vós para vos provar as 
ideias odientas d’essa seita maldita, que o que vos 
apresentou ultimamente a França?!

Visteis surgir dos infernos essa corja de la
drões, assaltar o poder, e passados poucos dias que 
visteis vós mais?!

O assassino!?
O roubo descarado! ?
O incêndio!?
A Religião ultrajada e os seus ministros fuzil- 

lados ! ?
Os templos tornarem-se em lupanares e as ima

SECÇÃO LITTERARIA.

VISÃO DO CREPÚSCULO
(A.. Henrique d’Oliveira Maia)

O sol expira na franja 
dos horisontes dalém, 
e do outeiro á funda granja 
a sombra descendo vem.

Dormente ao som da cascata, 
que vae repeando o vali’ 
em camarinhas de prata, 
em sussurro divinal,
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demora um vulto isolado.
Pende a fronte em languidez,, 
e ou dorme um somno agitado, 
ou sonha amores...— talvez.

Se dorme—palreira fonte 
acalma o brando cahir, 
e tu, oressa do monte 
serena,,— deixa-o dormir.

Deixae-o; falia nos anjos! 
silencio; que pensa em Deus, 
vôa á patria dos archanjos 
e dorme... ou vela nos ceus.

Se dorme, sonha. Rumores 
ao longe, ide-vos, fugi.
Deixae-o oom seus amores 
o bardo, sozinho alli.

A lua já vem surgindo 
pela encosta, e noite é já.
Como encanta, como é lindo 
o grato aspecto era. que está!!

Não dorme — ou falia sonhando; 
não sonha, segreda assós.
Sigamos o doce bando 
dos eccos da sua voz:

< Como eras tão formosa 
nos jardins do meu sonhar,, 
ó minha candida rosa, 
ó minha Adelia sem par...

Noite, p’ra longe o teu manto., 
quero depor minha cruz;
não mais deslise o meu pranto, 
finda a treva, fez-se a luz.

E viu-te neste arvoredo, 
a sonhar o trovador.
Tu fallavas tanto a. medo,, 
mas ai! fallavas d’amor!

Brisas, fugi paras as valias 
E demorae-vos- ahi,.
não oiçaes as nossas faltas, 
tenho medo... ide, fugi.

Não fugiam: indecisas 
ficavam-se a murmurar.
—'Tinha ciúmes das brisas 
c’o teu cabello a brincar.

Tu voa, arroio ligeiro, 
longe, além, aos salgueiraes.
Não; podes ouvir, ribeiro, 
tu passas não voltas mais.

Aves fugi para a encosta, 
deixae-me só, vou sonhar.... 
a minha Adelia não gosta 
que lhe escuteis o fallar.

E fallavas tanto a medo 
quando a lua além surgiu.. . 
adivinhou-te o segredo, 
e despeitada fugiu.

Como eras tão- formosa 
ó minha Adelia sem par, 
minha illusão vaporosa 
dos jardins dos meu sonhar...»

Calou-se. . . e dorme. Ribeiro 
agora pódes palrar;
e vós, ó brisas do oiteiro, 
vinde-lhe o somno emballar.

Agosto—1871.
Gosmindo.

NOTICIÁRIO

Festividade. — Teve logar domingo, 6 do cor
rente, a festa de Corpus Christi em S. Victor. Foi 
orador o revd.® padre Constaniino d’Almeida, joven 
de muitas esperanças. Temos jg, por diversas vezes, 
ouvido s. s.a e nunca se passou uma vez, que não 
applaudissimos sinccramente os fructos da sua intel- 
ligencia. A procissão sahiu com muita pompa. Na 
vespora, sabbado, houve uma bellissima illuminação, 
fogo preso e do ar. Este ultimo dizem que foi ma
gnifico.

Festividade e desordem. — Na fregUCZ.ia de 
Sequeira festejou-se ante-hontem o Senhor da Canna 
Verde. Pela manhã houve missa cantada, e de tarde 
procissão e sermão, de que foi orador o sr. padre João 
Velloso. Na vespora houve illuminação e fogo preso.

Todo o esplendor e pompa desta festa é devido 
aos Artistas. Damos os-parabéns aos devotos, assim 
como ao armador o sr. José Antonio da Silva, pelo bom 
gosto com que adornou o templo. D’alguma maneira 
sentimos que este habil Artista, não seja recompen
sado devidamente como merece.

Lastimamos que a emulação tenha dado causa 
a algumas desordens que alli se teem dado. A mu
sica de Cabreiros e a da Graça, disputando-se am
bas a primasia, no fim da procissão começaram por 
enfurecer-se, a ponto de um destacamento do 8 que 
alli se achava, carregar seriamente sobre elles.

Consta-nos que a origem de tudo isto, é, prin
cipalmente, a musica, de Cabreiros, composta de gen
te complectamente desordeira. Por ventura o sr. re
gedor de Sequeira,, não dispõe de força bastante, pa
ra dalgum modo obstar a isto? Cremos que sim. $ 
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porque se deixou ficar de braços cruzados? Será mo
léstia?. ..

Foram reprotftdog. -— Ao SDP. dr. AntOUlO 
Maria Pinheiro Ferro mui distinclo professor do 
lyceu de Braga e illustrado redactor do jornal O 
Artista, disse no Bracarense do l.° d’este mez, 2? 
pagina, 3.a columna—um estudante reprovado:

«V. s.a reprovou-me o anno passado no meu 
«exame de portuguez, e, feitas bem as contas foi 
«uma grande infustiça porque v. s.a também não 
«sabe, já não digo portuguez ■clássico, porque pou- 
«cos são 'Os que o sabem, mas nem ao menos sabe, 
«repito, os rudimentos da grammatica, como se pro- 
«va pelos seus eseriptos.»

Um gordo estudante do nosso conhecimento, 
mascarado com tres estrellinhas, —na l.a columna 
da 3.a pagina, linhas 35 e 36, da Religião de 2 
do corrente — referindo-se ao redactor deste jornal, 
escreveu:

<.... nem sabe as mais simples regras de 
^grammatica portugueza.»

E’ chistosa a coincidência. Aqui, e em Braga, 
as creanças reprovadas, á mesma hora talvez, tomam 
por desforço, o notarem, aos que lhe deram lições, a 
falta da grammatica d’elles....

• Pois amiguinhos, tenham paciência. Nem sem
pre é rasão de se chamar máo ao mestre, o não 
saber o discipulo soletrar. O que prova também 
atrazo, é a negação que alguns meninos têem para 
as letrinhas. E os infelizes que são assim, por mais 
que estudem, não conseguem passar do manual en- 
cyclopedicó. . .. Fazem pena, coitadinhos!

Causam também dó, os pequerruchos, no mo
do porque se amofinam. Levados a serio, podiam 
ser esmagadinhos como borrachos de dois dias.... 
Mas como praticar deshumanidades com taes inno- 
centinhos ?....

Chorem, chorem, que a mãesinha logo vem. 
* (Berço da Monarchia).

será medo t — O snr. governador civil que
rendo ir na vespora da eleição a Guimarães, para 
com a sua presença fazer ainda maior pressão no 
animo dos eleitores, e entendendo que podia dispor 
da cavallaria que se acha nesta cidade, fez-se acom
panhar de 4 soldados que seguiram o trem em que 
s. ex.a ia, (porque neste dia o snr. Barbosa foi de 
trem).

O snr. governador civil, tanto na ida, como na 
volta, não se importando nem com os soldados, nem 
com os cavallos, que são sustentados á custa do 
estado, percorreu a estrada com tal pressa e por tal 
fórma que, quando os soldados que o acompanharam 
chegaram ao quartel, os cavallos vinham completa
mente extenuados e a ponto do respeclivo official do 
destacamento duvidar recebel-os, sem serem inspec- 
cionados pelo competente alveitar, na fórma do 
regulamento! O snr. governador civil tinha dado 
ordem para que o trem fosse e voltasse a toda a 
pressa, e obrigou assim os pobres cavalleiros a per

correr G legoas a toda a brida ! Este procedimento 
do snr. Barbosa desgostou a respectiva aulhoridade 
militar.

Consta-nos que no domingo passado querendo 
o snr. Barbosa ir a Guimarães, tornou a pedir dons 
cavallarias para o acompanhar; mas que lhe foram 
negados e com rasão, porque a cavallaria não está 
em Braga para acompanhar a s. ex.a nos seus pas
seios á sua terra. Mas porque será tamanho espa
lhafato ! Terá s. exc.a medo, ou quererá agora arvo
rar-se também em general! Não sabemos; mas u 
que se diz á bocca pequena é que o snr. Barbosa, 
depois dos insultos que dirigiu nas Taipas ás pes
soas que trabalhavam na opposição, tem receios de 
passar alli sém alguém que lhe guarde as costas.

(Atalaia do Minho).
En-atas—Na terceira columna do Artista de 

sexta feira, onde se lê — perigrinavam— leia-se — 
peregrinam.

Na quinta columna, onde se lê — pedago — 
deve lêr-se — pedagogo.

Achou mais alguma cousa snr. Eusebio? Veja 
lá. Se por acaso encontrar onde metter a mão, não se 
esqueça do seu pedantesco papel de critiqueiro.

Até á vista snr. Espirito.

’' - CAFÉ VIANNA
O proprietário deste estabelecimen

to, pede a todos os seus amigos e fregue- 
zes,que queiram continuar ahonral-o com 
a frequência no seu estabelecimento, o 
especial obséquio de serem servidos na 
sala do Bilhar, ou de tarde, no Chalet-, 
isto desde o dia 1/ dagosto até se con- 
cluir as obras do salão do mesmo Gafe.

(2)EXPEDIENTE
Toda a correspondência para o Artista 

deve ser dirigida para o Café Vianna, de
baixo da Arcada. Fica auctorisado Anto
nio J. da C. Vianna, para receber as as- 
signaturas e passar os competentes re
cibos.

BRAGA — TYPOGRAPHIA LEALDADE — 1871 
Rua de S. João n.° 2 — C.


